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RESUMO
O estado do Piauí caracteriza por apresentar extensas áreas de tensão ecológica,
com vegetação de transição entre caatinga e manchas de cerrado caducifólio. Em
relação à sua flora de briófitas, apenas 49 espécies estão registradas para o estado.
O objetivo do trabalho foi conhecer a diversidade de musgos e hepáticas ocorrente
em uma área de transição entre Caatinga e Cerrado no estado do Piauí, visando
ampliar o conhecimento sobre essas plantas no estado. Foram encontradas 39
espécies de briófitas e uma variedade, distribuídas em 13 famílias e 22 gêneros, das
quais 22 são novas ocorrências para o estado do Piauí, 17 para a Caatinga e duas
para o Cerrado. A divisão Bryophyta apresentou 25 espécies, enquanto a divisão
Marchantiophyta resultou em 14 espécies. A Família Fissidentaceae foi a mais
representativa entre os musgos, com oito espécies, ja para a hepáticas, a família
mais abundante foi Lejeuneaceae, com 10 espécies. Quanto aos substratos
colonizados, predominou-se o rupícolo, seguido de corticícolo, terrícolo e epíxilo. O
inventário florístico possibilitou ampliar a distribuição geográfica das espécies para o
estado do Piauí e entre os domínios fitogeográficos do Brasil, fornecendo novos
registros para Caatinga e Cerrado.
PALAVRAS-CHAVE: florística, hepáticas, musgos.

BRYOPHYTES OF AN ECOTONAL AREA BETWEEN CAATINGA / CERRADO IN
THE STATE OF PIAUÍ, BRAZIL

ABSTRACT
The state of Piauí is characterized by presenting large areas of ecological tension,
with a transition vegetation between Caatinga and Cerrado. In relation to the
bryophyte flora, only 49 species are recorded for the state. We aim to know the
diversity of mosses and liverworts occur in an area of transition between Caatinga
and Cerrado in the state of Piauí, in order to extend the knowledge about these
plants in the state. We found 39 species of bryophytes and one variety, distribuited in
13 families and 22 genera, of which 22 are new occurrences for the state of Piauí, 17
for Caatinga and two for Cerrado. The division Bryophyta presented 25 species,
while the Marchantiophyta resulted in 14 species. Fissidentaceae was the most
representative among the mosses families, with eight species. For liverworts, the
family most abundant was Lejeuneaceae, with 10 species. The substrate rupicolous
was the most colonized, followed by corticicolous, terricolous and epixilous. The
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floristic survey made it possible to expand the geographical distribution of the species
for the state of Piauí and between the phytogeographic Domain of Brazil, providing
new records for Caatinga and Cerrado.
KEYWORDS: floristic, , liverworts, mosses.
.

INTRODUÇÃO
As briófitas representam a linhagem de plantas avasculares terrestres mais

antiga da terra, a qual está dividida em três filos distintos: Bryophyta (musgos),
Marchantiophyta (hepáticas) e Antocerothophyta (antóceros) (GOFFINET; SHAW,
2009). Estão amplamente distribuídas, sendo mundialmente conhecidas 15.000
espécies (GRADSTEIN et al., 2001). Para o Brasil, estão representadas em 1.524
espécies, distribuídas em 11 antóceros, 633 hepáticas e 880 musgos (COSTA;
PERALTA, 2015).

O Nordeste brasileiro é considerado a terceira maior região do país em
termos de número espécies de briófitas (COSTA; LUIZI-PONZO, 2010). Atualmente,
possui 733 espécies registradas (FLORA DO BRASIL 2020, 2019). O número de
publicações sobre a ocorrência de briófitas para região vem crescendo
gradualmente nos últimos anos (OLIVEIRA; BASTOS, 2014; SILVA et al., 2014;
COSTA et al., 2015; OLIVEIRA; PERALTA, 2015; REIS et al., 2015; SILVA; PÔRTO,
2015; OLIVEIRA; OLIVEIRA, 2016; SILVA et al., 2016; SOUZA et al., 2016;
GERMANO et al., 2016; FARIAS et al., 2017; VILAS BÔAS-BASTOS et al., 2017;
VIEIRA et al., 2017; VALENTE et al., 2017; COSTA et al., 2018; OLIVEIRA et al.,
2018a; OLIVEIRA et al., 2018b; OLIVEIRA et al., 2018c; BATISTA et al., 2018).

Apesar dos avanços em levantamentos brioflorísticos para áreas semiáridas
da região Nordeste, o estado do Piauí ainda apresenta sua brioflora bastante
desconhecida, com apenas 49 espécies registradas (FLORA DO BRASIL 2020,
2019). Dentre as poucas publicações existentes na literatura, merecem destaque a
contribuição dos catálogos de Yano (1989, 1995, 2005, 2006) e o trabalho de Castro
et al. (2002), o qual acrescentou 22 espécies de musgos para o Parque Nacional de
Sete Cidades.

O estado do Piauí se caracteriza por apresentar extensas áreas de tensão
ecológica, com vegetação de transição ou de ecótonos, onde é possível observar
um complexo mosaico dos tipos vegetacionais entre Caatinga e manchas de
Cerrado caducifólio (CASTRO, 2003; SOUZA et al., 2017). Devido à
heterogeneidade de formas vegetais, essas áreas estão sujeitas a apresentar uma
grande diversidade de espécies e um número considerável de endemismos,
merecendo atenção especial por parte dos pesquisadores (BOTREL et al., 2015;
SANTOS et al., 2016; BOLSON, 2018).

O presente trabalho teve como objetivo conhecer a diversidade de musgos e
hepáticas ocorrente em uma área de transição entre Caatinga e Cerrado no estado
do Piauí, visando ampliar o conhecimento sobre essas plantas no estado.

MATERIAL E MÉTODOS
O levantamento florístico foi realizado a partir de caminhadas aleatórias em

trilhas pré-existentes próximas da Cachoeira do Bota Fora, localizada no município
de Piripiri (4°12´51.1”S e 41°40´01.7”W), situada na microrregião do Baixo Parnaíba,
no estado do Piauí (Figura 1). As condições climáticas da região, apresenta clima
quente e úmido, com temperaturas variando entre 26°C a 38°C, enquanto que a
vegetação compreende uma transição entre cerrado caducifólio e caatinga de
várzea (CEPRO, 2005; GENEM, 2017). A precipitação pluviométrica média anual é
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de 1496, 2 mm, com maior concentração nos meses de (janeiro a maio) e menor
entre os meses de (julho a dezembro) (RIBEIRO et al., 2015).

FIGURA 1. Mapa da localização da área de estudo. A. Cachoeira do Bota Fora. B. Vegetação
próxima da cachoeira. Fonte: Mapa construído com o software SimpleMappr.

As expedições ocorreram entre o período de outubro de 2017 a fevereiro de
2018, totalizando três visitas ao local. As técnicas de coleta, herborização e
preservação dos exemplares foi de acordo com (GRADSTEIN et al., 2001). O
material briológico foi coletado em todos os tipos de substratos disponíveis, sendo
eles classificados como: corticícolas (tronco vivo), epíxilas (tronco em
decomposição), epífilas (superfície de folhas), rupícolas (superfície de rochas) e
terrícolas (solo) (ROBBINS, 1952).

A identificação do material, foi realizada a partir das seguintes bibliografias:
Gradstein et al. (2001), Gradstein e Costa (2003), Bordin e Yano (2013), Buck
(1998), Sharp et al. (1994), Calzadilla e Churchill (2014). O sistema de classificação
adotado foi o de Crandall-Stotler et al. (2009) para Marchantiophyta e Goffinet et al.
(2009) para Bryophyta.

A distribuição geográfica das espécies foi verificada através do trabalho de
Costa et al. (2011), além consultas à plataforma online Flora do Brasil 2020 (2019).
A distribuição das espécies foi classificada como ampla (ocorrendo em mais de 10
estados), moderada (5-9) e rara (até 4), conforme a metodologia de (VALENTE e
PÔRTO, 2006). Todo o material foi incorporado ao Herbário de Criptógamas da
Universidade Estadual do Piauí – HUESPI, Campus Heróis do Jenipapo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram encontradas 39 espécies de briófitas e uma variedade, distribuídas em

13 famílias e 22 gêneros, das quais 22 são novas ocorrências para o estado do
Piauí. Com relação aos Domínios fitogeográficos, 17 são novos registros para a
Caatinga e duas são ocorrências novas para o Cerrado. A divisão Bryophyta
apresentou 25 espécies, enquanto a divisão Marchantiophyta resultou em 14
espécies, ocorrendo uma predominância de musgos (65%) com relação as
hepáticas (35%) (Quadro 1).
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QUADRO 1. Lista das espécies ocorrentes na Cachoeira do Bota Fora, localizada no
estado do Piauí, Brasil. Substratos encontrados: Rupícola (RU), Corticícola (CO),
Terrícola (TE), Epíxila (EP). Distribuição geográfica com os estados brasileiros.
Domínios fitogeográficos: Amazônia (AM), Caatinga (CA), Cerrado (CE), Mata
Atlântica (MA), Pampa (PM), Pantanal (PN). Nova ocorrência para Caatinga (CA*) e
Cerrado (CE*). Nova ocorrência para o estado do Piauí (*).

Táxons
(Divisão/Família/Espécie) Substrato Distribuição

geográfica no Brasil
Domínio

fitogeográfico
BRYOPHYTA

Bartramiaceae

*Philonotis cernua (Wilson) Griffin
& W.R.Buck RU

CE, MA, PA, SE, PI, DF,
GO, MS, MG, RJ, SP,

PR, RS, SC. CA, CE, MA

Calymperaceae

Calymperes palisotii Schwägr. CO/EP

AM, AP, PA, RO, RR,
TO, AL, BA, MA, PB,
PE, PI, RN, SE, GO,
MS, MT, ES, MG, RJ,

SP, PR.

AM, CA, CE, MA

Octoblepharum albidum Hedw. RU

AC, AM, AP, PA, RO,
RR, TO, AL, BA, CE,

MA, PB, PE, PI, RR, SE,
DF, GO, MS, MT, ES,
MG, RJ, SP, PR, RS,

SC.

AM, CA, CE, MA,
PM, PN

Syrrhopodon prolifer Schwägr. RU

AC, AL, AM, BA, CE,
DF, ES, GO, MG, MT,

PA, PE, PR, PI, RJ, RO,
RS, SE, SC, SP, TO.

AM, CA, CE, MA

Fissidentaceae

Fissidens angustifolius Sull. RU
AC, AM, PA, RO, BA,
CE, MA, PA, PB, PI,

GO, RJ, SP, RS.

AM, CE, CA, MA,
PM, PN

*Fissidens crispus Mont. RU

AM, BA, CE, ES, PE, PI,
DF, GO, MG, MT, PR,
RJ, RO, RR, RS, SC,

SP, TO.

AM, CA, CE, MA,
PM, PN

*Fissidens flaccidus Mitt. RU

AC, AM, PA, RO, TO,
BA, CE, MA, PB, PE, PI,

SE, DF, GO, MS, MT,
ES, MG, RJ, SP, PR,

RS.

AM, CA, CE, MA,
PM, PN

Fissidens goyazensis Broth. RU AM, BA, CE, PB, PE, PI,
DF, GO, MG, RJ, SP.

AM, CA, CE, MA

*Fissidens neglectus H.A. Crum RU MA, MG, PE, PI, SP. CE, MA, CA*

Fissidens radicans Mont. RU PA, BA, MA, PB, SE, PI,
DF, ES, MG, SP. AM, CE, MA, CA

Fissidens submarginatus Bruch TE AC, AM, PA, RO, BA,
CE, MA, PB, PE, PI,

AM, CA, CE, MA,
PM, PN
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Táxons
(Divisão/Família/Espécie) Substrato Distribuição

geográfica no Brasil
Domínio

fitogeográfico
RN, DF, GO, MT, ES,
MG, RJ, SP, RS, SC.

*Fissidens zollingeri Mont. RU/TE

AC, AM, PA, RO, RR,
TO, AL, BA, CE, PB,
PE, PI, MA, SE, DF,

GO, MS, MT, ES, MG,
RJ, SP, PR, RS, SC.

AM, CA, CE, MA,
PN

Hypnaceae

*Isopterygium tenerifolium Mitt. TE/CO
AM, PA, RO, BA, CE,
PI, DF, GO, MG, MT,
PR, RJ, PR, RS, SC,

SP.

AM, CE, MA, CA*

Vesicularia vesicularis (Schwägr.)
Broth.

RU
AC, AM, AP, PA, RO,
RR, TO, BA, MA, PE,
PI, GO, MS, MT, ES,
MG, RJ, SP, PR, RS,

SC.

AM, CE, MA, PN,
CA*

*Vesicularia vesicularis var.
portoricensis (Brid.)  W.R.Buck RU AM, AP, BA, PE, PI,

GO, MS, MT, MG, RJ,
SP, PR, SC.

AM, CE, MA, PN,
CA*

Pilotrichaceae
*Callicostella merkelii (Hornsch.)

A.Jaeger RU
AC, AM, BA, CE, PI,

GO, MG, PA, PE, RO,
SC, SP.

AM, CE, MA, CA*

*Callicostella pallida (Hornsch.)
Ångström RU

AC, AL, AM, AP, BA,
CE, PI, DF, ES, GO,

MG, MS, MT, PA, PE,
PR, RJ, RO, RS, SC,

SP, TO.

AM, CA, CE, MA,
PM, PN

Pottiaceae
Hyophilla involuta (Hook.)

A.Jaeger RU

AM, PA, RO, RR, AL,
BA, CE, MA, PB, PE, PI,

DF, GO, MS, MT, ES,
MG, RJ, SP, PR, RS.

AM, CA, CE, MA,
PM, PN

Sematophyllaceae

Microcalpe subsimplex (Hedw.)
Spruce RU/CO/EP

AC, AM, AP, PA, RO,
RR, TO, AL, BA, CE,

MA, PE, PI, SE, MT, DF,
GO, MS, ES, MG, RJ,

SP, PR, RS, SC.

AM, AT, CA, CE

Trichosteleum subdemissum
(Besch.) A.Jaeger CO AM, PA, RO, RR, BA,

MA, PI, DF, GO, MT,
MG, RJ, SP.

AM, CE, MA, CA*

Vitalia galipensis (Müll. Hal.)
P.E.A.S.Câmara, Carv.-Silva &

W.R.Buck

RU/EP BA, ES, GO, MG, MT,
PA, PE, PR, RJ, RO,
RR, RS, SC, SP, TO.

AM, CE, MA

Stereophyllaceae

Entodontopsis leucostega (Brid.)
W.R.Buck & Ireland RU/TE

AC, AM, PA, RR, RO,
TO, BA, CE, MA, PB,
PE, PI, DF, GO, MS,

MT, MG, RJ, SP.

AM, CA, CE, MA,
PN
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Táxons
(Divisão/Família/Espécie) Substrato Distribuição

geográfica no Brasil
Domínio

fitogeográfico

Entodontopsis nitens (Mitt.)
W.R.Buck & Ireland RU AC, PA, AL, BA, CE,

PE, GO, MS, MT, MG,
SP, PR, RS.

AM, CE, MA, PN,
CA*

*Entodontopsis panamensis
(E.B.Bartram) W.R.Buck & Ireland RU BA, PI, RO.

AM, MA, CA*, CE*

*Eulacophyllum cultelliforme
(Sull.) W.R.Buck & Ireland RU

AM, TO, BA, MA, PB,
PE, PI, MS, MT, ES,

MG, RJ, SP.
AM, MA, CE, CA*

MARCHANTIOPHYTA
Aneuraceae

*Riccardia cataractarum (Spruce)
Schiffn. TE/RU

BA, CE, PI, ES, GO,
MG, MS, MT, RJ, RS,

SC, SP.
CE, MA, PN, CA*

Corsiniaceae
Cronisia weddellii (Mont.) Grolle RU TO, AL, BA, CE, MA,

PE, PI, GO, MT, ES. CA, CE, MA

Fossombroniaceae
Fossombronia porphyrorhiza

(Nees) Prosk. RU
BA, CE, DF, ES, GO,
MA, MG, MS, MT, PE,

PI, RJ, SP, TO.
CA, CE, MA, PN

Lejeuneaceae

*Acrolejeunea torulosa (Lehm. &
Lindenb.) Schiffn. CO/EP

AC, AL, AM, BA, PI, ES,
GO, MA, MG, MS, MT,
PA, PE, RJ, RO, RR,

SP, PR, RS.

AM, CE, MA, CA*

*Cheilolejeunea discoidea (Lehm.
& Lindenb.) Kachr. & R.M.Schust. CO/EP BA, PI, DF, ES, GO,

MG, MS, MT, PA, SE,
SP.

CE, MA, PN, CA*

*Cololejeunea minutissima (Sm.)
Schiffn. RU

AC, AM, BA, PI, ES,
MG, RJ, MS, MT, PE,

PR, SC, SP.

AM, CE, MA, PN,
CA*

*Dibrachiella parviflora (Nees)
X.Q. Shi, R.L. Zhu & Gradst. RU AM, BA, PE, PI, RO,

SP.
AM, MA, CA*

*Lejeunea aphanes Spruce CO BA, CE, PI. MA, CA*

*Lejeunea caulicalyx (Steph.)
E.Reiner & Goda CO

AC, PA, RR, AL, BA,
PE, PI, MS, MT, ES, RJ,

SP, PR.

AM, CE, MA, PN,
CA*

*Lejeunea flava (Sw.) Nees RU

AC, AL, AM, BA, CE, PI,
DF, ES, GO, MA, MG,
MS, MT, PA, PE, PR,
RJ, RO, RR, RS, SC,

SP, TO.

AM, CA, CE, MA,
PM, PN

*Lejeunea immersa Spruce CO/EP/RU AM, RO, AL, BA, CE,
PE, PI, RJ, SP.

MA, CA*

*Lejeunea grosiretis (Steph.)
E.Reiner & Goda CO/RU BA, PI, RJ, SP. MA, CA*

*Lejeunea laetevirens Nees &
Mont. RU AC, AL, AM, AP, BA,

AM, CA, CE, MA,
PN
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Táxons
(Divisão/Família/Espécie) Substrato Distribuição

geográfica no Brasil
Domínio

fitogeográfico
CE, PI, DF, ES, GO,

MA, MS, MT, PA, PB,
PE, PR, RJ, RN, RR,

RS, SC, SE, SP.
Ricciaceae

*Riccia brasiliensis Schiffn. TE PE, PI, SP, PR, RS, SC. MA, CA*

A Família Fissidentaceae foi a mais representativa entre os musgos, tendo o
seu único Gênero Fissidens, como o mais diversificado para divisão, com oito
espécies. Esse Gênero representa um dos mais representativos em termos de
número de espécies para região neotropical (GRADSTEIN et al., 2001). Em relação
às hepáticas, a família mais abundante foi Lejeuneaceae, com 10 espécies, das
quais seis pertencem ao Gênero Lejeunea. Segundo Bastos e Yano (2009), este é
considerado o maior e mais complexo gênero da família.

Quanto aos substratos colonizados, o predominante foi o rupícolo com (75%)
das espécies crescendo sobre ele, seguido de corticícolo (27,5%), terrícolo (15%) e
epíxilo (15%). A alta frequência de briófitas rupícolas está relacionada com a grande
disponibilidade de superfícies rochosas na área de estudo, próximas as margens da
cachoeira ou em locais sombreados. A ausência de espécies epífilas pode ser
justificada pelo fato de que a vegetação existente na região apresenta
características típicas de ambientes semiáridos, onde em resposta ao estresse
hídrico, os indivíduos desenvolvem adaptações como folhas pequenas ou perda das
folhas durante os longos períodos de estiagem (MEIRA et al., 2017; FERNANDES;
QUEIROZ, 2018).

A alta frequência de musgos pode está relacionada com sua complexidade
estrutural e fisiológica, o que os torna resistentes às condições ambientais de áreas
semiáridas, como longos períodos de seca e baixa umidade (PÔRTO et. al., 1994).
Esse resultado também condiz com o encontrado em outras áreas de Caatinga e
Cerrado do Nordeste (SILVA et al., 2014; COSTA et. al., 2015; BATISTA; SANTOS,
2018; OLIVEIRA et al., 2018b).

Ao comparar os resultados obtidos com outros levantamentos brioflorísticos
realizados para Caatinga e Cerrado, nota-se que (36%) das espécies encontradas
estão em comum com o estudo de Castro et al. (2002), realizado no Parque
Nacional de Sete Cidades, localizada no estado do Piauí. Também há
correspondência de 30% das espécies encontradas com a pesquisa de Pôrto e
Bezzera (1996) e de 12% com a de Pôrto et al. (1994), ambas realizadas no estado
de Pernambuco, em ambientes semiáridos.

A maioria das espécies registradas está amplamente distribuída entre os
estados brasileiros (82%), ocorrendo em mais de 10 estados. A ampla distribuição
territorial pode ser explicada devido ao grupo dispor de diferentes estratégias de
vida, incluindo a forma de dispersão que lhes permite atingir longas distâncias
(GLIME, 2017). Cerca de 10% das espécies apresenta distribuição moderada e 8%
possui distribuição restrita em até quatro estados.

O inventário florístico também possibilitou ampliar a distribuição geográfica
das espécies entre os domínios fitogeográficos do Brasil, fornecendo novos registros
para Caatinga e Cerrado, com destaque em: Entodontopsis panamensis
(E.B.Bartram) W.R.Buck & Ireland, que antes só possuia registro para a Mata
Atlântica e Floresta amazônica; e Lejeunea aphanes Spruce, L. immersa Spruce, L.
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grosiretis (Steph.) E.Reiner & Goda e Riccia brasiliensis Schiffn., registradas apenas
na Mata Atlântica.

CONCLUSÃO
O elevado número de novos registros encontrados ressalta a importância de realizar
novos inventários florísticos em áreas semiáridas como as da Caatinga e Cerrado,
com intuito de ampliar de ampliar o conhecimento as espécies de briófitas
ocorrentes no estado do Piauí e região Nordeste do Brasil.
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